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I. 

Termina amanhã o Zapad-2017, um conjunto de exercícios 

militares da Rússia e Bielorrússia. Países vizinhos e NATO estão 
preocupados com manobras, que consideram demonstração de 

força. 

 União Europeia condena crise humanitária no Myanmar. 

Oferece ajuda, mas adia visita de delegação ao país. Na edição 
de hoje analisamos também a posição da dirigente e Nobel da 

paz Aung San Suu Kyi, que está a ser alvo de duras críticas. 
 

Esta semana olhamos ainda para o discurso do Presidente da 
Comissão Europeia sobre o estado da União. Um discurso de 

optimismo.  
 

II. 

 
Bem-vindos ao Magazine Europa. 

 
Termina amanhã uma série de exercícios miliares levados a 

cabo pela Rússia e Bielorrússia. As manobras começaram no 
dia 14 e têm sido fortemente criticadas pelos países vizinhos e 

pela NATO. Em causa, a dimensão sem precedentes destes 
exercícios, que são considerados uma demonstração de força. 

Mais com a jornalista Marta Melo. 
 

Rússia e Bielorrússia atacam três estados inimigos fictícios.  
Esta é a ideia que está por trás do Zapad-2017, uma série de 

manobras militares da Rússia e Bielorrússia, que tem como objectivo 
testar as forças conjuntas dos dois países. 

Os exercícios começaram no dia 14 deste mês e decorrem até amanhã 

perto da fronteira com a Polónia e a Lituânia. 
A NATO acusa de serem uma demonstração de força e de estarem 

mais do que 100 mil soldados no terreno. 
Moscovo já disse que estes exercícios são “puramente defensivos” e 

que mobilizam apenas 12.700 soldados. Insiste ainda que tem 
disponibilizado toda a informação necessária exigida pelas normas 

internacionais. Ainda assim, a NATO acusa os responsáveis russos de 
falta de transparência. 

 
Ao telefone a partir de Riga, na Letónia, está Victor Ângelo, 

comentador residente do Magazine Europa e consultor 
internacional, baseado em Bruxelas. 
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Victor, eu começava por lhe perguntar, que leitura é que se pode fazer 

destas manobras militares?  
Vladimir Putin quer mostrar a capacidade militar da Rússia. Ele tem 

investido imenso nas forças militares, nas forças armadas russas. Vai 
mostrar que o poderio russo voltou. E precisa de mostrar isso a dois 

tipos de audiências: por um lado internamente, à população russa – 
nós não nos podemos esquecer que vamos ter eleições presidenciais 

na Rússia no ano de 2018 - e ele precisa não só de mostrar que ele 
significa o renascimento da Rússia e da sua força militar e presença no 

mundo, mas também significa a protecção da Rússia contra os 
inimigos externos.  

 
O facto dos exercícios se chamarem Zapad, que quer dizer “Ocidente” 

também é uma fonte de preocupação, embora o ministro da defesa 
russo já tenha tenha vindo dizer que este “Ocidente” refere-se à parte 

mais ocidental da Rússia. O que é que de facto preocupa a NATO e os 

países europeus vizinhos? A verdade é que a Europa tem uma 
recordação recente, que é a intervenção da Rússia na Crimeia.  

Há aqui várias preocupações, por um lado, a Rússia não respeita o 
acordo de Viena no que diz respeito aos exercícios militares. O acordo 

de Viena, que foi estabelecido no quadro da Organização para a 
Segurança e Cooperação na Europa, diz que quando os exercícios 

militares envolvem mais de 13.000 soldados ou mais 300 tanques, o 
país ou os países que organizam esses exercícios, devem convidar 

observadores estrangeiros. Na realidade, a Rússia diz que este 
exercício não chega a ter 13 mil soldados e é apenas um exercício com 

250 tanques. Ninguém acredita nisto porque, na realidade, pelo que se 
sabe, há uma grande mobilização de várias unidades, de várias 

divisões militares na Rússia e também na parte russa junto ao Mar 
Báltico que é Kaliningrado, o que significa que provavelmente não 

estamos a falar de uma mobilização perto dos 70 mil a 100 mil 

militares russos para este exercício.  
O Ocidente, a União Europeia, a NATO sabem o que querem. 

Fundamentalmente querem defender o espaço da União Europeia, 
querem defender o espaço da democracia que é aquele em que nós 

vivemos. Mas não têm a certeza de conhecer as intenções de Putin. E 
na realidade o que aconteceu em 2014 na Ucrânia com a Crimeia e 

depois na parte Leste da Ucrânia com a presença de soldados russos 
disfarçados de rebeldes locais, faz levantar muitas interrogações. 

 
Como lidar com isso, como é que a NATO e a UE podem lidar com essa 

situação? 
Nós não podemos viver numa situação, que é a situação que existe 

hoje em que nomeadamente a Rússia continua a fabricar falsas 
verdades e a promover essas falsas verdades no espaço europeu e no 

espaço de língua russa. Uma das falsas verdades que circulou nos 

últimos dias foi de que com a abertura do espaço Schengen aos 
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cidadãos da Ucrânia, ou seja, os cidadãos da Ucrânia agora podem 

entrar no espaço Schengen sem visto, isso significou um aumento 
exponencial dos casos de tuberculose na Europa. Isto é pura e 

simplesmente para mostrar aos cidadãos russos e a quem fala russo 
na parte Leste da Europa, que a Ucrânia é um problema e até é um 

problema para a Europa em termos de saúde pública. 
Por isso, Há que sair deste tipo de mentalidade, há que criar vias de 

comunicação, há que de uma parte e outra enviar observadores 
militares, há que restabelecer as relações diplomáticas e, sobretudo, 

há que resolver o problema do Leste da Ucrânia que continua por 
resolver e isso passa pelo respeito, pelas fronteiras nacionais e passa 

também pelo respeito pelo acordo de Minsk, no que diz respeito ao 
futuro da Ucrânia.  

 
III. 

 

O Presidente da Comissão Europeia Jean-Claude Juncker fez na 
semana passada o habitual discurso sobre o Estado da União. Ao longo 

de 70 minutos, o responsável comunitário fez saber que visão tem 
para o futuro do bloco. Foi um discurso de esperança para um 

continente em recuperação. 
 

Jean-Claude Juncker, Presidente Comissão Europeia 
Estamos agora no quinto ano de uma retoma económica, que atinge 

verdadeiramente todos os estados membros. O crescimento na União 
Europeia ultrapassou o dos Estados Unidos nos últimos dois anos.  

 
Entre as propostas que deixou em cima da mesa, o luxemburguês 

falou na moeda única. Esta não deverá ser uma moeda de um grupo 
de países, mas a moeda de todos os estados membros. 

O responsável, que indicou ainda não se vai recandidatar em 2019 

para um próximo mandato, defendeu ainda a existência de um 
ministro das finanças para a união.  

 
Jean-Claude Juncker, Presidente Comissão Europeia 

Por razões de eficácia, defendo que o comissário responsável pela 
pasta da economia e finanças – idealmente um vice-presidente da 

Comissão Europeia – seja o responsável por esta tarefa e o presidente 
do Eurogrupo. 

 
Jean Claude Juncker defendeu a criação de condições para que países 

como a Roménia, Bulgária e Croácia sejam integrados no espaço 
Schengen.  

Temas como o terrorismo, a crise de migração e a segurança digital 
foram ainda abordados pelo presidente da Comissão Europeia, que 

deixou ainda duras críticas à Turquia, exigindo que esta “pare de 

insultar os estados membros”. 
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Apesar de tudo, este foi um discurso optimista para uma Europa que 

deve ser cada vez mais unida e igual. 

Jean Claude Juncker  
A Europa versa sobre a igualdade entre os membros, entre os grandes 

e pequenos, do leste e oeste, norte e sul. A Europa estende-se de Vigo 
a Varna, Espanha à Bulgária. 

Victor, eu começaria por este último comentário de Jean-Claude 
Juncker que disse que a Europa vai de Vigo a Varna, de Espanha à 

Bulgária, excluindo assim Portugal. Comentário que já está a dar que 
falar nas redes sociais. Foi um deslize, este é um não-assunto? 

Eu penso que sim, penso que é um não-assunto. Foi provavelmente 
um deslize de quem escreveu essa parte do discurso, muito 

certamente um jovem inglês que olha para a Espanha como o fim da 
Europa do lado ocidental. Eu não daria muita importância a esse 

deslize, tendo em conta que Jean-Claude Juncker disse muitas coisas 
muito positivas no seu discurso e é isso que é fundamental sublinhar.  

  
Quais são as principais notas, as principais linhas mestras a reter?  

A principal linha mestra, diria eu, é o facto de ele dizer que deve haver 
igualdade e uma comunidade de valores na Europa. Ou seja, a Europa 

baseia-se na liberdade, na igualdade entre os diferentes estados, por 

isso, não há estados de primeira, nem estados de segunda. Por outro 
lado, ele voltou a frisar e isso é importante que há que avançar com a 

integração, nomeadamente no que diz respeito ao Euro. Ele disse 
claramente que o Euro é a moeda da Europa, há que avançar com a 

união bancária, isso é importante, há que avançar com a segurança 
europeia e ele falou bastante da criação de uma União Europeia da 

Defesa e estabeleceu o ano 2025 como o ano em que se deveria 
atingir esse objectivo. Por outro lado, ele também continuou a falar de 

questões fundamentais em que a Europa desempenha um papel 
crítico, muito importante em matérias como, por exemplo, as 

mudanças climáticas. 
 

Há também uma mágoa no mandato de Juncker, que é o Brexit. Mas 
também uma intensificação dos ataques terroristas no continente 

europeu. Recentemente deu-se o quinto ataque em Londres deste ano. 

Porque é que continua o Reino Unido a ser um dos ou mesmo o 
principal alvo de ataques terroristas na Europa? 

Jean-Claude Juncker no seu discurso também falou da necessidade de 
se continuar a combater o terrorismo e essa é uma das linhas fortes 

do seu discurso e o que aconteceu em Londres na semana passada 
mostra a correcção, digamos assim, desta linha de actuação. A 

Inglaterra é um terreno muito favorável ao surgimento de ataques 
deste tipo, de ataques terroristas de fabrico caseiro, porque Inglaterra 

tem uma composição social muito diversa e tem muitos jovens 
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provenientes de famílias da imigração que não se sentem totalmente 

integrados no tecido social inglês ou no tecido social britânico e, por 
isso, esses jovens são muito permeáveis a ideias radicais e um ou 

outro pode optar por acções violentas como aconteceu na semana 
passada no metropolitano de Londres. 

 
IV. 

 
A Comissão Europeia condenou a crise humanitária no Myanmar. 

Ofereceu mais apoio, mas adiou uma visita de uma delegação àquele 
país. 

O Comissário para a ajuda humanitária e gestão de crises Christos 
Stylianides anunciou ajuda adicional. São três milhões de euros, valor 

que se vai juntar aos 12 milhões de euros anunciados em Maio de 
2017, quando o comissário visitou o estado de Rakhine, no país. 

Desde 1994, a Comissão Europeia ofereceu ajuda humanitária no valor 

de 232 milhões de euros. 
Entretanto, de acordo com o canal de televisão Euronews,  o 

presidente da Comissão Europeia Jean-Claude Juncker disse  que o que 
se passa na Birmânia é uma “catástrofe chocante”. 

De acordo com estimativas, vivem no país cerca de um milhão de 
Rohingyas. Trata-se de uma minoria étnica muçulmana não 

reconhecida pelas autoridades birmanesas. Dizem-se perseguidos, têm 
atravessado a fronteira em direcção ao Bangladesh. De acordo com 

esta minoria étnica, a discriminação aumentou nos últimos anos: são 
tratados como estranhos no país, onde mais de 90% da população é 

budista. A ONU fala de "limpeza étnica" e exige ao Myanmar que tome 
medidas "imediatas". 

Victor, começamos por falar em Aung San Suu Kyi, a dirigente, 
também Nobel da Paz, amiga do ocidente e é um dos maiores alvos 

das duras críticas. Como é que avalia a sua posição neste caso? 
Aung San Suu Kyi encontra-se numa situação extremamente difícil, na 

medida em que ela não controla os militares de Myanmar. Por outro 
lado, ela precisa de encontrar um equilíbrio entre o seu poder político 

e o poder que os militares mantêm e que é um poder extremamente 
forte. E, por outro lado, precisa do apoio das populações da Birmânia e 

a maioria das populações da Birmânia têm uma atitude extremamente 
racista e uma atitude muito negativa em relação às populações 

Rohingya. A verdade é que a lei da nacionalidade, que é uma lei que 

foi aprovada em 1982, não reconhece já desde essa altura os 
Rohingya como cidadãos da Birmânia. 

Aung San Suu Kyi encontra-se presa neste dilema: por um lado, ela 
provavelmente reconhecerá que há aqui uma questão de direitos 

humanos, uma questão de genocídio muito importante, mas, por outro 
lado, não pode de maneira nenhuma perder a sua base política de 

apoio junto das populações de Myanmar, porque se ela perder essa 
base política de apoio, a sua transição, a sua contribuição para a 
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transição democrática na Birmânia ficará perdida, ficará muito 

enfraquecida nomeadamente em relação aos militares.  
 

Por outro lado, que papel é que a Europa pode ter na resolução desta 
crise humanitária?  

O que a União Europeia tem de fazer é sobretudo muita pressão junto 
dos generais que lideram as forças armadas de Myanmar. A solução 

passa por esse tipo de pressão. Neste momento a UE tem relações 
industriais, relações económicas importantes com as forças armadas 

de Myanmar. É preciso aproveitar esses canais para fazer pressão e 
fazer com que eles cessem estas operações de genocídio no Estado de 

Rakhine. 
 

E o Bangladesh que é o país de destino dos refugiados também esta 
numa situação difícil. Sendo o país de acolhimento, que papel poderá 

ter?   

O Bangladesh é um país com imensos problemas. É um país 
extremamente pobre, com uma densidade populacional elevadíssima 

e, na realidade, olha para estas populações Rohingya como populações 
estranhas ao Bangladesh e, na realidade, não está, de modo algum, 

disposto a aceitar estas populações. Embora se deva dizer que nos 
últimos dias, a posição da primeira-ministra do Bangladesh evoluiu 

bastante no sentido positivo e o tipo de discurso que ela começou a 
fazer é pelo menos mais positivo, ou seja, é um discurso de aceitação 

dessas populações como refugiados, é um discurso que permitirá 
certamente às organizações humanitárias terem mais espaço para 

ajudar os refugiados que estão já no Bangladesh, mas no fundo 
também é um discurso que diz que estas populações terão que voltar 

a Myanmar.  

V. 

Ao telefone Victor Ângelo, comentador do Magazine Europa, baseado 

em Bruxelas. E antes de terminar, algumas sugestões de leitura. 
Estamos em Setembro, este é o mês de rentrée literária em Portugal.  

Destacamos algumas novidades para este ano: Começamos  O 
Caçador de Histórias. Contos de Eduardo Galeano. A obra foi 

concluída um ano antes da morte do autor, em 2015. É uma edição da 
Antígona. 

 
O primeiro livro do ano ser publicado pela Quetzal é: Os Corpos de 

Rodrigo Magalhães. Já em finais de Setembro sai a nova obra de José 
Luís Peixoto sobre as viagens que fez no Oriente: Chama-se O 

Caminho Imperfeito. 
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A Relógio d’Água vai continuar a reeditar este ano as obras completas 

de Agustina Bessa-Luís e a Casa das Letras lança Homens Sem 
Mulheres. São contos do japonês Haruki Murakami. 

 
Já a Dom Quixote publica Atos Humanos da vencedora do Man 

Booker Prize Internacional de 2016 - Han Kang. Este romance recua 
aos anos 1980 na Coreia do Sul. Tem como pano de fundo o período 

após o assassinato do presidente Park Chung-hee e a repressão 
violenta da ditadura em Gwangju, Coreia do Sul, de onde a autora é 

natural. 
 

Estas são algumas das sugestões, nós ficamos por aqui. Até para a 
semana. 

 
VI. 

 

[Ficha técnica] 
 

Com edição e apresentação de Catarina Domingues, análise de Victor 
Ângelo e coordenação de Hélder Beja, Magazine Europa resulta de 
uma colaboração entre a Rádio Macau e a Universidade de Macau no 

âmbito do projecto Jean Monnet Magazine Europa. 

As opiniões aqui expressas não representam necessariamente as 

posições oficiais das diversas instituições da União Europeia. 

O projecto Jean Monnet Magazine Europa é uma parceria entre a 
Universidade de Macau e o Instituto de Estudos Europeus de Macau, 

co-financiada pela União Europeia no quadro do Programa Erasmus + 
(mais). 

Estamos no Facebook em Magazine Europa. 

 
 

 




